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O termo colonial parece algo distante sobre a história.
E observando-a de perto a partir da invasão dos Europeus em

territórios de povos nativos, podemos entender a violência colonial sob 

pilares constituídos no racismo e dominação praticados ainda hoje 
através do capitalismo.

As relações coloniais com os povos originários e tradicionais foram
construídas sob opressão, exotismo e fetichismo dos corpos das 

mulheres, vistas pelos europeus como “perversas”, 
“selvagens” ou “passíveis de abuso", escravidão, 

apagamento histórico, destruição de parte 
das culturas locais, fé e crenças demonizadas, tentativas de 

redução e apagamento lingüístico, destruição de seus 
territórios e modo de 

vida dentre tantos outros elementos.

O QUE É VIOLÊNCIA COLONIAL?



MULHERES NEGRAS

VIOLÊNCIA COLONIAL SOB MULHERES INDÍGENAS E NEGRAS

Violência sexual: De 66.041 casos registrados de estupro no Brasil em
2018, 50,9% são de mulheres negras. Hiper sexualização e erotismo sob
seus corpos, assédio sexual em ambiente de trabalho, reprodução de
adjetivos sexuais que induzem e estimulam a violência, tráfico e
exploração sexual. 
Mulheres negras e indígenas representam o maior número de mortes em
processos de aborto devido a sua precarização e não descriminalização.
Gênero e raça são fatores associados que as tornam vulneráveis a
violação,  assim como indígenas, ainda são vistas como propriedade e
desprovidas de direitos e por isso homens sentem-se legitimados em
seus atos.
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Violência física: Do total de feminicídios no Brasil em 2019, 61%
corresponde a mulheres negras. São as mais afetadas pela violência
doméstica e estão nas maiores estatísticas de homicídios
representados por um aumento de 60,5%. De 13 mulheres que sofrem
violência no Brasil por dia, 8 são negras. Os cenários da violência nem
sempre são em casa, podem ser na rua, casa de terceiros, vizinhos,
locais de trabalho e um grande número por parte de desconhecidos.



MULHERES NEGRAS

VIOLÊNCIA COLONIAL SOB MULHERES INDÍGENAS E NEGRAS

Violência psicológica: Um estudo de caso demonstrou que os
entrevistados acreditavam que mulheres negras e não "normativas"
são passíveis de culpa pelo abuso. Padrões de beleza racistas,
reprodução de frases e palavras racistas, exclusão do mercado de
trabalho ofertando mão de obra doméstica ou profissões de serventia
a classe dominante,  são fatores que afetam a auto-estima das
mulheres negras. É violenta toda estrutura que cerca estas mulheres,
seja pela mídia, livros didáticos ou sociedade.



ESSA CARTILHA DENUNCIA APENAS ALGUNS
DOS PRINCIPAIS TIPOS DE VIOLÊNCIA QUE

SE INCIA  NO PERÍODO COLONIAL E
ESTENDE-SE AINDA HOJE PELO

CAPITALISMO E ESTRUTURA PATRIARCAL.

VIOLÊNCIA COLONIAL SOB MULHERES INDÍGENAS E NEGRAS
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Quantas coisas eu quiz fazerQuantas coisas eu quiz fazer

Fui tolhida pelo preconçêito.Fui tolhida pelo preconçêito.  

Se eu extinguir quero renascêrSe eu extinguir quero renascêr

Num país que predomina o preto.Num país que predomina o preto.

[...][...]

E dêixo êstes versos ao meu país se e queE dêixo êstes versos ao meu país se e que

temos o direito de renascertemos o direito de renascer

Quero um lugar, onde o preto é feliz [...]Quero um lugar, onde o preto é feliz [...]
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